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RESUMO - £ estudada a reciclagem de nitrogênio (N 2 ) de Gatopogonium mucunoides associado com 
Brachiaria decumbens sob pastejo contínuo. As avaliações foram efetuadas pela medida de cresci-
mento da matéria seca (MS) da gramínea e leguminosa e da quantidade de N em kg/ha, mobilizado 
pelo crescimento, para a biomassa. Adicionaimente, efetuaram-se avaliações do teor de N total e amô-
nia e nitrato nas camadas 0, 20, 50, 100, 150, 200 e 250cm de profundidade no perfil do solo. Deter-
minou-se que, na consocíação, o crescimento da gramínea, que mobilizou do solo para a vegetação, 
105,57 kg/ha de N, foi acrescido de 81,37 lcg/ha de N por ano, obtido da leguminosa. Napastagem de 
gramínea pura, o N contido na biomassa foi de 123,10 kg/ha de N, havendo um acréscimo significativo 
(P < 0,05) de 63,84 kg/ha de N reciclado pela leguminosa. Isto resultou em aumento significativo 
(1' <0,05) na oferta de N e proteína bruta na forragem disponível do pasto consociado. A leguminosa 
foi responsável também por aumento significativo (P < 0,05) do teor de N total na camada superficial 
do solo e no conteúdo de amônia + nitrato no perfil. 

Termos para indexaçâo: fixação simbiótica de N 2 , crescimento de pastagem, forrageiras, gramíneas e 
leguminosas em pastos tropicais. 

NITROGEN RECYCLING IN MIXED PASTURES OF CALOPOGONIUM MUCUNOIDES 
AND BRACHIARIA DECUM8ENS 

ABSTRACT - The nitrogen (N2) recycling in single Brachiaria decumbens and mixed with Ca/opo-
gonium rnucunoides pastures, under continuous grazing was studied. The growth of grass and le-
gume biomass, and the amount of N mobilized by the pasture plants to the biomass were recorded. 
Additionally, measurements of total nitrogen and ammonium + nitrato were obtained in the soil 
profilo from layers ol 0, 20, 50, 100, 160, 200 and 250cm of depth. The grass in the mixed pasture 
mobilized 105.57 kg/ha of N/year from the soil to the plant biomass, and the legume added more 
81.37 kg/ha of N. The single postura of Srachiaria decumbens recycled from soil to biomass by growth 
of 123.10 kg/ha of N/year under the same conditions, and a sifnificant difference- (P < 0.05) of 
63.84 kg/ha of N/year was added to the soil-pasture system by the legume. Thõ recycled N resulted 
iii significant increase (P < 0.05)- in N and crude protein content in the forage. The legume was also 
responsible for a significant(P < 0.05) increase in the total N content of the soil surface Iayer, and of 
arnmoniurn + nitrate content of the profile. 

Index torms: symbiotic N2 fixation, pasture growth, forages, mixed tropical pastures 

INTRODUÇÃO 

A quantidade de N no perfil dos solos com pas-

tagens tropicais varia de, aproximadamente, 4.500, 

em solos pobres, a 24.000 lcg/ha, em solos férteis. 

Este N está contido principalmente na matéria or-

gânica acumulada, relativamente inerte, e o nível 

de liberação de N assimilável, (amôniae nitrato) 

nas pastagens de gramíneas é muito baixo. Usual-

mente, menos de 1% do N total é liberado anual- 
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mente para todo o perfil, e um pouco mais para o 

solo superficial. Como as pastagens normalmente 

ocupam os solos mais pobres, a quantidade de N 

disponível para o crescimento das plantas é geral-

mente menor que 100 kg/ha de N por ano e mais 

comumente situa-se entre 10 a 20 kg (Henzell 

1977). 
Em pastagem nativa não melhorada e levemente 

pastejada, é mantido um conteúdo estável de N na 

matéria orgânica, reduzindo-se quando é superpas-

tejada e quando o esterco e urina são regularmente 

depositados fora da pastagem (Bruce 1965). As 
perdas de N são incrementadas quando o solo é 

mobilizado através do desmatamento, aração e ou-

tros tratos culturais. Nesta situação, grandes quan-

tidades podem ser perdidas nos anos que se seguem 

ao desmatamento, em áreas semeadas apenas com 
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gramíneas (Bruce 1965). A rápida mineralização 
da matéria orgânica libera elevada quantidade de 
N assimilável, nos primeiros anos, ocorrendo redu-
çio gradativa nos anos subseqüentes. A pastagem 
de gramínea pura é incapaz de utilizar todo o N 
assimilável disponível inicialmente, ocorrendo per-
das. 

Nos anos seguintes, o nível de mineralizaçSo 
diminui o N total no solo, até que as perdas sejam 
contrabalanceadas por ganhos, atingindo um novo 
estado de equilíbrio. O nível de N neste novo esta-
do, em pastagens de gramíneas puras, situa-se bas. 
tante abaixo do nível inicial (Bruce 1965). Segun-
do Henzell (1977), a experiência geral com pasta-
gens de gramíneas puras é que estas em poucos 
anos tornam-se deficientes quando não refertiliza-
das ou mantidas associadas a leguminosas. 

A fixação biológica de N a  é considerada o pro-
cesso mais importante de retorno deste elemento 
para os seres vivos, sendo responsável por 63% do 
total de ingresso de N 2  à biosfera (Jones & Wood-
mansee 1979). Em pastagens que contêm legumi-
nosas, o N derivado da mineralização da matéria 
orgânica é suplementado pelo N 2  fixado pela sim-
biose que ocorre entre'a planta e as bactérias fi-
xadoras de N a  do gênero Rhizobium. Este N 2  fixa-
do é usado inicialmente para o crescimento da le-
guminosa e posteriormente, pela mineralização do 
tecido morto, torna-se disponível para ser absor-
vido pelas gramíneas e outras plantas da pastagem. 
Os dados mostram que as leguminosas tropicais em 
pastagens fixam de 20 a 180 kg de N 2  por ha por 
ano e, embora ocorram perdas; é comum serem 
adicionados 40 kg/ha de N à reserva do solo. O 
restante fica incorporado, seja na forma de tecido 
vegetal, seja na forma de mícroorganismos etc. 
(Weber 1966, VaIlis 1972, Kretschmer Junior 
1974, Greenland 1977, Henzeil 1977). 

As pastagens no Brasil Central vêm sendo esta-
belecidas, em sua maior parte, com gramíneas, 
após a eliminação da vegetação nativa. Entre as 
espécies empregadas, a Eraclziaria decunzbens 
(braquiária) tem sido a mais usada, ocupando 
atualmente extensas áreas na região dos cerrados 
(Seiffert 1980). O Calopogonium inucunoides (ca-
lopogônio) é uma leguminosa encontrada nativa na 
região, de hábito prostrado e volúvel, apresentando 
caules com pêlos longos de cor marrom, enraizan- 
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cio facilmente nos nós que entram em contacto 
com o solo. Esta espécie é nativa na América do 
Sul, América Central e Índia, onde foi usada mi-
cialmente como cultura para adubação verde e pos-
teriormente como espécie forrageira (Seiffert 
1982). Embora seja descrita como espécie pouco 
palatável em seu estádio vegetativo, após o flores-
cimento é bem aceita pelo gado. Segundo Slcerman 
(1977), tem sido usada em consociação com Pani-
cum maximutn, sendo citadas também consocia-
çôes com Melinis minutiflora, Digitaria decumbens 
e Chioris gayana (Bogdan 1977). Esta leguminosa 
nodula com bactérias do upo caupi e, segundo 
Agboola & Fayemi (1972), citados por Greenland 
(1977), pode acumular até mais de 300 kglha de N 
em doze a quatorze semanas. Bogdan (1977) cita 
produções de quatro toneladas de matéria seca 
(MS) por hectare por ano. 

No CNPGC-EMBRAPA em Campo Grande, 
MS, o calopogónio vem sendo avaliado em con-
sociação com braquiária em solos de cerrado, 
em experimentosde pastejo desde 1978, mostran-
do-se persistente e compatível com esta graniínea 
Em 1981, iniciou-se uma fase experimental em que 
são testadas cargas animais sobre a pastagem con-
sociada, e é avaliado o potencial desta leguminosa, 
como planta recicladora de N, vara o sistema solo-
-planta-animal. 

O objetivo deste trabalho é apresentar re-
sultados sobre a reciclagem de N 2  proporcionada 
pelo calopogônio associado a Brachiaria de-
cumbens em pastagens mantidas com 2,5 U.A./ha, 
em regime de pastejo contínuo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Em outubro de 1981 foi instalado um experimento de 
pastejo em uma área de 18,8 ha,já formada com braquiá-
ria, em latossolo Roxo diico, após adubação com 200 kg/ha 
de fosfato de rocha mais 170 lcg/ha de superfos(ato sim 
pies, 60 kg/ha de cioreto de potássio, 5 kgfha de sulfato 
de zinco, 5 lcg/ha de sulfato de cobre, 5 kg/ha de bórax 
0,3 kg/ha de molibdato de sódio. A área foi subdividida 
em doze pastos para comportar quatro tratamentos e 
três repetições. Os tratamentos usados foram: braquiá 
ria pura com 2,5 U.A/ha; braquidria + calopogõnio com 
2,5 . UÁ./ha; braquiária + calopogônio com 2 U.A7ha 
e braquiária + calopogônio com 3 VÁ-/ha. Os pasto 
consociados foram formados pela semeadura a lanço dc 
3,5 kg de sementes de calopogônio/ha, após a aração para 
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incorporação do adubo. Como havia abundância de se-
mentes de braquiária na área, foi considerado desnecessá-
rio o emprego de semeadura de gramínea. Para cobertura 
das sementes da leguminosa foi efetuada uma gradagem 
leve com grade niveladora. As sementes foram inoculadas 
com inoculante comercial e peletizadas com fosfato de 
rocha. Foram utilizadas, para pastejo, novilhas Nelore 
com 200 kg de peso vivo ao início da estação de pastejo, 
usando-se um número fixo de cinco cabeças por pasto e 
variando-se a área da pastagem (1,2 a 1,9 ha) conforme 
as lotações propostas. 

Para este trabalho, dirigido especialmente para o estu-
do da reciclagem de N 2 , foram somente utilizados os tra-
tamentos braquiária pura (usada como testemunha) e 
braquiária + calopogônio, sob lotações de 2,5 U.A./ha, 

O período abrangido por este estudo cobriu os meses 
de abril de 1982 a abril de 1983, que corresponde à épo-
ca em que o calopogónio termina a fase vegetativa e entra 
em florescimento. Desta forma cobriu-se um período 
completo de crescimento da leguminosa na pastagem. 

De acordo com Vincent (1970) e Stowers & Elkan 
(1980), a medição do N gerado pela atividade simbiótica 
da leguminosa foi feita a partir da determinação do cresci-
mento da MS (colhida acima do nível do solo) e da quan-
tidade de N total nela contido. 

As medidas efetuadas e necessárias para quantificar a 
reciclagem de N 2  exercida pela leguminosa foram distri-
buídas em três grupos: quantificações do crescimento da 
MS das espécies da pastagem; quantificação do N contido 
na MS das espécies da pastagem e quantificação dos níveis 
de N total e N assimilável no perfil do solo. Adicionalmen-
te foi efetuado o levantamento da nodulação da legumino-
sa. A descrição deste parâmetro é feita a seguir: 

Quantificação do crescimento da MS das espécies 
da pastagem 

Para caracterização das modificações que ocorrem na 
vegetação, e determinação do crescimento mensal e anual 
da MS, foram feitas as seguintes avaliações: 

Avaliação da disponibilidade da MS que com-
põe a forragem nos pastos 

Sob condições de pastejo, a MS disponível em qual-
quer momento reflete a oferta de forragem existente para 
uso animal. A sua quantificação foi obtida pela determina-
ção da MS em kg/ha das frações botânicas braquiária viva 
(tecido verde) e braquiária morta (folha mais hastes mor-
tas) na pastagem de gramínea pura e braquiária viva, bra-
quiária morta, calopogônio vivo e calopogónio morto, na 
pastagem consociada. Esta avaliação foi efetuada a cada 
28 dias em 30 repetições, colhidas ao acaso em cada pas-
tagem (tratamento»  Cada amostra foi obtida em uma su-
perfície de 0,25 m ,através de corte e coleta da vegetação 
total existente acima do nível do solo. Em cada amostra 
foi efetuada a separação botânica dos componentes (bra- 

quiária viva, braquiária morta, calopogônio vivo e calopo-
gônio morto), os quais foram pesados, para determinação 
da matéria fresca, subamostrados para secagem a 65 1C e 
determinação da percentagem de MS, cujos resultados fo-
ram utilizados para o cálculo da quantidade de MS em 
kg/ha. 

Para atender aos objetivos deste trabalho, é apresenta-
da somente a análise da variância dos dados de observação 
considerados essenciais para a interpretação dos resultados 
obtidos, representados pela MS total disponível a cada 
mês em kg/ha. 

Estes valores foram analisados usando-se um delinea-
mento em blocos casualizados com dois tratamentos e 30 
repetições. 

Embora o levantamento dos dados de observação refe-
rentes aos componentes botânicos da MS da pastagem fos-
sem fundamentais para determinação do crescimento da 
MS (item seguinte), a sua comparação estatística no pre-
sente item não foi efetuada por ser considerada desneces-
sária. Pela sua complexidade e importância, no entanto, é 
efetuada uma descrição de seu comportamento, durante 
o período experimental para melhor compreeisão da di-
nâmica da pastagem, embora seu estudo detalhado não fa-
ça parte desta publicação- 

Acúmulo de MS 

Para determinação da acumulação de MS, sob condi-
ções de pastejo, foi adotada a seguinte metodologia: em-
pregaram-se 30 gaiolas de madeira e arame farpado por 
tratamento, cobrindo cada unidade uma superfície de 
1 m2 , para excluir de pastejo 30 pontos de coleta de for-
ragem. No mesmo dia em que foram obtidas as amostras 
para disponibilidade de MS, as gaiolas foram colocadas em 
sítios adjacentes ao ponto de coleta anterior. Após um 
período de 28 dias em que estes pontos permafieceram ex-
cluídos de pastejo, foram obtidas amostras de 0,25 m 2  do 
interior da gaiola, obedecendo-se o mesmo critério descri-
to anteriormente. Para avaliação do período seguinte, re-
petiu-se esta rotina, colhendo-se novamente 30 amostras 
ao acaso para determinação da disponibilidade, e colocan-
do-se novamente as gaiolas em áreas similares adjacentes e 
assim sucessivamente. Por representar um artifício neces-
sário à obtenção dos dados de observação subseqüentes, 
os valores do acúmulo de MS não foram submetidos a 
análise de variância, mesmo porque seu estudo aprofunda-
do fugiu ao escopo desta pesquisa. 

Crescimento da MS 

Pela forma descrita anteriormente, foram obtidas, em 
cada tratamento, 30 amostras de forragem do início do 
período e 30 amostras de forragem ao final do período de 
28 dias. Para cada tratamento em estudo, a diferença de 
peso obtida entre a forragem verde (viva) do final e a for-
ragem verde do início do período foi considerada como 
medida mensal do crescimento da MS. Mais detalhada-
mente, a diferença obtida na fração verde (braquiária viva) 
mediu o crescimento da gramínea, e a diferença de peso 
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na fração verde da leguminosa (calopogônio vivo) mediu o 
crescimento do calopogônio. O crescimento da MS na 
pastagem sob condições de utilização animal foi consi-
derado o parâmetro de maior relevância. Os dados de 
observação obtidos em termos de kg/ha de MS foram sub-
metidàs a análise de variáncia utilizando-se um delinea-
mento em blocos casualizados com dois tratamentos e 
30 repetições. 

Deposição de MS mona 

As determinações efetuadas no início e no final de 
cada período nas frações mortas permitiram avaliar a va-
riação que ocorreu na deposição de vegetação morta sobre 
o solo Úa pastagem • tanto da gramínea como da legumino-
sa. Cemo, nas leguminosas tropicais, é considerado que a 
principal via de transferência do 14 da leguminosa para a 
gramínea é a mineralização das folhas mortas da legumi-
nosa (Whytney & Kanehiro 1967), a quantificação desta 
fração assumiu particular interesse. Embora de caráter 
relevante para o estudo do balanço de N em pastagens, e 
embora sejam incluídos comentários breves sobre o seu 
comportamento, estes dados não foram analisados estatis-
ticamente, porque foram necessários apenas para separar 
a fração viva da pastagem, de caráter essencial. Por outro 
lado, o estudo do comportamento da fração morta da 
biomassa, que passa a ser responsável pelo retorno de nu-
trientes para o solo, faz parte de um estudo mais amplo, 
e não é objeto desta publicação. 

Quantificação do N contido na MS das espécies da 
pastagem 

Para caracterização das modificações que ocorrem no 
teor e quantidade de N existente na biomassa das plantas 
da pastagem foram adotadas as seguintes avaliações: 

Percentagem de N na MS 

Após determinação do teor de MS, foram separadas. 
aleatoriamente, 10% das amostras de cada fração botâni-
ca, que foram moídas e analisadas para teor de N pelo mé-
todo Micro-Kjeldhal (Bremner 1965). Como os teores de 
N dos componentes botânicos representaram apenas um 
meio para estimação do 14 acrescentado pelo crescimento 
e contido na forragem disponível, a sua comparação esta-
tística foi considerada desnecessária. 

Nitrogénio acrescentado pelo crescimento da MS 

Usando-se os dados de percentagem de N e do cresci-
mento da MS, foi possível estimar a quantidade de N em 
kgJha acrescentado mensalmente à pastagem, tanto pela 
gramínea como pela leguminosa. Para comparação dos tra-
tamentos, foi empregado o Nem kg/ha çbtido a cada mês 
através do crescimento das espécies da pastagem, bem 
como o 14 acumulado durante todo o período de avalia-
ção, adotando-se um delineamento em blocos casualizados 
com dois tratamentos e 30 repetições- 
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Nitrogénio na MS disponível da forragem 

Empregando-se os valores da percentagem de 14 tanto 
das frações vivas como mortas (braquiária viva, braquiária 
morta, calopogônio vivo, calopogônio morto), e usando-se 
os valores da MS disponível nos pastos, foi possível esti-
mar a quantidade de N em kg/ha existente a Cada mês na 
forragem disponível. Para comparação dos tratamentos, 
foram submetidos a análise da variância o valor total de N 
em kg/ha obtido pela soma do 14 contido em todos os 
componentes botânicos da pastagem. A análise foi feita 
mês a mês, utilizando-se o mesmo critério estatístico cita-
do para os parâmetros anteriores. 

Nitrogênio retornado ao solo pela mineralização 
da MS mona 
Tomando-se o material morto (braquiária morta e ca-

lopogônio morto) não recuperado nas coletas, e a percen-
tagem de 14 do material morto, medida ao início de cada 
período de amostragem, foi possível estimar a quantidade 
de N em kg/ha, que retornou ao solo por mineralização. 
Por não apresentarem caráter essencial a este trabalho, e 
embora não sejam efetuadas comparações estatísticas nes-
tes dados de observação, pelo interesse que despertam, 
merecem uma breve descrição. 

Quantificação dos níveis de N total e N assimilável 
no perfil do solo 

Para determinação do efeito da presença da legimino-
sa na pastagem sobre o solo, foram efetuadas; adicional-
mente; análises do conteúdo de 14 total e de amônia e 
nitrato, no perfil do solo. Como o 14 total está represen-
tado por uma fração elevada de N imobilizado (mais de 
95%) na forma de matéria orgânica ou mesmo em argilas, e 
portanto não acessível às plantas (Bremner 1965),juigou-
-se necessário efetuar-se também determinações de amónia 
(NH4) e nitrato (NO3), que são consideradas as principais 
formas de N assimilável, prontamente disponíveis para as 
plantas (Bremner 1965,Ilenzel 1977, Postgate 1978). 

Para obtenção destes dados foram efetuadas escava-
ções nos pastos, em maio e dezembro de 1982, para cole-
ta de amostras de solo, nos níveis O, 20, 50, 100, 150, 
200 e 250 cm de profundidade, em quatro repetições por 
pastagem. Imediatamente após a abertura das escavações e 
a coleta, parte das amostras foram analisadas para conteú-
do (ppm) de amônia e nitrato (Bremner 1965) e o restan-
te do solo foi secado ao ar, moído e analisado para per-
centagem de N total pelo método Micro-lCjeldhal, seme-
lhante ao citado para análise de plantas (Bremner 1965). 
A análise de variância dos valores percentuais de 14 total nos 
diferentes níveis do perfil e sua comparação entre a pasta-
gem de gramínea e a pastagem consociada foram efetua-
das usando-se um delineamento em blocos casualizados, 
com parcelas divididas. Foi efetuada uma análise para a 
época da seca, uma análise para a época chuvosa e uma 
análise nas duas épocas simultaneamente. Para facilidade 
de interpretação, os resultados são apresentados na forma 
de tabelas, uma para cada época, Indicando os teores de 
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N total em cada estrato do perfil. A análise de variáncia 
dos dados obtidos da soma de amônia + nitrato em ppm 
obedeceram o mesmo critério. Estes resultados são tam- .8 
bém apresentados na forma de tabelas, um para cada épo- 
ca e para cada tratamento, indicândo o conteúdo de 
amônia + nitrato em ppm em cada estrato do perfil. 

Para acompanhamento do desempenho do inoculante 
comercial aplicado com a semente, foram efetuadas amos- 
tragens do sistema radicular da leguminosa a cada dois me- 
ses, em plantas tomadas ao acaso na pastagem. Foram 
observadas a ocorrência de nodulação e a localização dos 
nódulos no sistema radicular. 

4' 
0 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 são apresentados os dados da dis. 
ponibilidade mensal de forragem nos pastos, obti- 
dos para todas as fraçôes botSnicas coletadas (bra- 
quiria viva, braquiária morta, calopogônio vivo e 
calopogônio morto), tanto para a pastagem de bra- 
quiária pura como para a consociada. 

Quando se compara a MS total disponível exis- 
tente em ambas as pastagens, verifica-se que na 
consociação 	esta 	foi 	significativamente 	superior 
(P < 0,05) apenas nos meses de abril a julho de 
1982 e em março e abril de 1983. Entre agosto e 
fevereiro, as quantidades não diferiram estatistica- 
mente. 

A participação média da biomassa da legumino- 
sa na consociação situou-se em torno de 25,8% 
entreabril e agosto, caiu para próximo de 10% em 
novembro, voltando a crescer paulatinamente para 
próximo de 27% em abril de 1983. JE 

A quantidade de braquiária viva disponível 
mensalmente nos pastos foi aparentemente maior 8. 

na pastagem de braquiária pura, nos meses de abril 
a dezembro de 1982 e em janeiro de 1983. A 
maior disponibilidade ocorreu em junho, com 
2.889 kg/ha de MS, reduzindo-se paulatinamente 
até janeiro, quando atingiu 954 kgfha de MS, 
voltando a crescer até atingir 1.502 kg/ha de MS j 
em abril de 1983. O comportamento da fração 
de braquiária morta foi aproximadamente seme- 
lhante nas pastagens de braquiária pura e con- 
.sociada. Nota-se que a MS morta foi acumulando 
continuamente de março a outubro, passando de 9 
1.800 kg/ha de MS na pastagem de braqulária pura 
e 1.400 kg/ha de MS na pastagem consociada para 
4.970 e 4.219 kg/ha de MS, respectivamente. A 

- 
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partir deste mês, o material morto acumulado pas-
sou a diminuir continuamente até abril de 1983 
(4.970 para 1.144 kg/ha de MS na braquiáriapura 
e 4.219 para 1.345 kglha de MS na consociação). 

Entre outubro e novembro ocorreu uma redu-
ção acentuada da MS morta que vinha acumulan-
do-se até este período, passando de 4.970 para 
3.281 e 4.219 para 2.627 kg/ha de MS, na pasta-
gem de gramínea pura e consociada, respectiva-
mente. A explicação disso é o fato de ter ocorrido 
nesta época o início da estação chuvosa, e as pre-
cipitações, freqüentes e abundantes, terem concor-
rido para o rápido aprodrecimento e mineralização 
do material vegetal morto. A partir de novembro, a 
redução continuou a se processar até abril de 
1983, porém num ritmo mais lento, caindo para 
1.144 e 1.345 kg/ha de MS na pastagem de bra-
quiária pura e consociada, respectivarnente. A re-
dução observada num total de 3.826 kg/ha de MS 
na braquiária pura e 2.874 lcg/ha de MS na pasta-
gem de braquiária consociada, atribuída ao apodre-
cimento, correspondeu a 34,4% do total de MS 
acrescentado pelo crescimento da gramínea na 
pastagem de braquiária pura, e 28,6% do total do 
crescimento da gramínea na pastagem consociada, 
respectivamente Isto indicou que uma expressiva 
fração da forragem produzida pela gramínea não 
foi aproveitada pelo gado e retornou ao solo na 
forma de matéria orgânica, constituindo-se em im-
portante via de retorno de nutrientes para o solo. 

Na pastagem consociada, a quantidade de 
calopogônio vivo oscilou entre 758 e 1,450 kglha 
de MS entre abril e agosto, reduzindo-se para 
366 kg/ha de MS em novembro, passando então 
a crescer novamente até atingir 1.058 kg/ha de MS 
em abril de 1983. 

O comportamento da fração morta de calopo-
gônio, encontrada na biomassa disponível, mostra 
um conteúdo de 250 a 378 kg/ha de MS entre 
maio e agosto. Esta quantidade tende a desapare-
cer entre setembro a outubro, mantendo-se bastan-
te baixa entre outubro e março (36 a 97 kg/ha de 
MS). Foi observado, também, que ocorreu uma rá-
pida decomposição das folhas mortas da legumino-
sa nos meses chuvosos (menos de 60 dias), o que 
dificultou a estimação do acúmulo da MS morta 
desta planta. 

Pesq. agropec bras., Brasília, 20(5):529-544, maio 1985. 

Na Tabela 2 são apresentados os dados de acú-
mulo de MS obtidos a cada mês a partir das amos-
tras coletadas das áreas excluídas de pastejo (gaio-
las). 

Usando-se os dado da fração viva (braquiária 
viva e calopogônio vivo) da Tabela 2, obtidos a ca-
da final de período, e subtraindo-se os valores des-
tes componentes, obtidos a cada início de período 
(Tabela 1), foi possível estimar o crescimento men-
sal da braquiária e do calopogônio, cujos resulta-
dos são apresentados na Tabela 1 Por exemplo, 
na pastagem de braquiária pura, o valor 916 kg/ha 
de MS é resultado da subtração braquiária viva do 
final do período (11.05.83 - 3.526 kg/ha de MS) 
(Tabela 2) menos braquiária viva do início do perío-
do (1104.82 - 2.610 kg/ha de MS) (Tabela 1), e 
assim por diante. 

O crescimento mensal da MS da consociação 
foi estatisticamente superior (P < 0,05) ao de gra-
mínea pura apenas para os dados coletados no dia 
03.08. Embora o crescimento anual acumulado da 
MS da pastagem de gramínea pura (braquiária viva) 
tenha sido inferior ao da pastagem consociada 
(braquiária viva + calopogônio vivo), não houve 
diferença significativa (P < 0,05) entre as duas 
produções (11106 versus 13.683 kglha de MS), 
fato este relacionado ao elevado coeficiente de va-
riação ocorrido (Tabela 3). A causa desta variabi-
lidade foi identificada pela constatação de que o 
surgimento de folhas novas e a passagem de folhas 
vivas para o estágio de folhas mortas, tanto na gra-
míneas como na leguminosa, são fenômenos muito 
dinâmicos, e, muitas vezes, o crescimento zero ou 
negativo, obtido em muitas amostras, foi conse-
qüência d acelerada passagem do estágio de folhas 
vivas para mortas, ocorrência esta que não foi uni-
forme nos diferentes pontos de amostragem nas 
pastagens. Isto foi mais acentuado durante a esta-
ção seca, que. cobriu o período de maio a outubro. 
Quandd, no entanto, foi comparada a disponibili-
dade de MS (Tabela 1), o coeficiente de variação 
esteve bem mais baixo, porque neste caso, a MS 
é colhida em seu todo (vegetação viva + vegetação 
morta), e o ciclo do tecido vivo entre a fase de sur-
jimento e morte não interfere na avaliação. As al-
ternativas para redução do erro experimental, no 
entanto, não são de fácil adoção, e a obtenção de 
coeficientes de variação elevados parece ser fre- 
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qüente neste tipo de investigação (Shaw et ai. E 
1976). 

Sob condições de pastejo de 2,5 IJ.A./ha, em 
cultura pura, a braquiária acumulou pelo cresci- 
mento 11.106 kg/ha de MS por ano, o que está uru 
pouco acima das produções citadas por Builer et 
ai. (1972) para o Brasil Central 9,1 t/ha de MS), 
mas de acordo com produções citadas para a região 
norte (IPEAN) 11,7 a 15,8 t/ha de MS) reporta- 
das por Simão Neto & Serrão (1974) e também 
por Bogdan (1977) em outros países.. No pasto 
consociado, entretanto, o calopogônio adicionou 
3.647 kg/ha de MS, pelo seu crescimento, à pas- 
tagem, somando, ambas as espécies, 13.683 kg/ha 
de MS por ano. 

Em termos de MS, o crescimento da braquilria 
na pastagem de braquiária pura pode ser suficiente 
para sustentar lotações em torno de 1,16 U.A./ha 
na estação seca e em torno de 4 U.A./ha entre no- 
vembro e abril. Na consociação, a biomassa gerada 
pelo crescimento de gramínea mais leguminosa, foi 
suficiente para sustentar lotações de 2 U.A./ha 
nos meses de seca (junho, julho e agosto) e entre 4 
a 5 U.A./ha nos meses de novembro a abril. 

Os teores médios mensais de N nos componen- 
tes botãnicos da biomassa da pastagem são apre- 
sentados na Tabela 4. Na braqulária viva o teor de , 	E 
N variou de 0,85% a 1,52%, dependendo da maior 
ou menor relação de folhas e hastes na MS co- 
lhida, Na fração 	morta da braquiária, o 	teor 2 
mais baixo foi de 0,31% e o mais alto, 0,57%. 
Embora as gramíneas tendam a deslocar o N das 
folhas senescentes para os tecidos jovens, pode-se 
verificar que o material morto ainda conteve um 
teor entre 0,36% a 0,46% de N em seu tecido, no 
momento em que passou a compor a fração de t 
"litter" (material morto depositado sobre o solo). 

O teor de N na fração de calopogônio vivo redu- 
ziu-se de 2,24% para 1,81% entre abril e agosto, 
voltando para níveis acima de 2% entre outubro de ' 
1982 a abril de 1983, atingindo o seu máximo 
(2,5%) em dezembro e janeiro. No período de ju- 
lho a setembro foram registrados os teores mais 
baixos, o que é explicado pelo maior conteúdo de 
hastes e pequeno conteúdo de folhas nas amostras 
de forragem coletadas neste período. O teor de N a 
contido na fração morta de calopogônio variou de 
1,67 a 2,63%, e o seu conteúdó esteve sempre pró- 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 20(5):529-544, maio 1985. 
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ximo do conteúdo encontrado nas folhas vivas. Is- 
to indicou que o N contido nas folhas mortas não 
foi translocado para os tecidos jovens em sua se- 
nescência, permanecendo em sua maior parte na 
folha no momento da abscisão e queda ao solo. Is- 
to confirma também para o calopogônio as evidên- 
cias já descritas para Centrosema e Desmodium 

spp. (Whytney & 	Kanehiro 1967, Stobbs 1969, 
Whytney 1982) de que a mineralização das folhas 
é a mais importante via de transferêrtcia do N fixa- 
do pela simbiose Rizizobium-leguminosa para o 
solo e para outras plantas da pastagem. E 

Empregando-se os dados de crescimento mensal ' 
da MS (Tabela 3) e os dados da percentagem de N 
na forragem 	(Tabela 4), foi possível estimar a 
quantidade de N em kg/há acrescentado a cada 
mês e em todo o período avaliado, pelo crescimen- 3 
to das plantas da pastagem (Tabela 5). Quando é 
comparada a quantidade de N total acrescentado 
mensalmente pelo crescimento dos componentes E g 
botânicos vivos, verifica.se uma diferença significa- 
tiva (P < 0,95) a favor do pâsto consociado, em . 	2 
todas as épocas de avaliação, dentro do período 
estudado. Na pastagem de gramínea pura houve 
uma mobilização anual de 123,10 kg/ha de N do 
solo para a biomassa, efetuada pelo crescimento 
da braquiária. Na consociação, o crescimento da 
gramínea mobilizou 105,57 kg/ha de N, que se so- . 
mou a mais 81,37 kg/ha de N, acrescentado pelo 
crescimento da leguminosa, perfazendo um total 
de 18694 kglha de N por ano, significativamente su- .5 
•perior (Pc 0,05) aoNobtidonapastagemdegram(- 
nea pura. A diferença de63,84 kg/ha de N (186,94- g 
123,10) obtida no pasto consociado representou a 

. 

contribuição da leguminosa em termos de N acres- 
centado ao sistema da pastagem em uso. Isto de- 
monstrou que o calopogônio, quando associado a 
braquiária, em solo Latossolo Roxo álico e mantido 
cõm lotação de 2,5 U.A./ha, foi capaz de funcio- 
nar como mecanismo reciclador de N para as pas- 
tagens. . 

A quantidade de 81,37 kg/ha de N contidos na 
MS gerada pelo crescimento da leguminosa, foi a 
atribuída a fixação simbi6tica de N do Calopogo- 
nium tnucunoides e Rhjzobia associados. Embora 
possa ser previsível que uma fraçãp de N incorpo- 
rado na biomassa da leguminosa possa ter sido 
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obtido do N mineral do solo, considerou-se que a 
grande totalidade resultou da atividade simbiótica, 
uma vez'que a gramínea associada é a principal 
dependente e consumidora do N assimilável dis-
ponível no perfil. 

Em àdição a estas avaliações, foram efetuadas 
medidas da produção de MS em èstandes puros de 
calopog6nio em áreas periféricas com o mesmo ti-
po de solo. Obteve-se, nestas condições, uma bio-
massa acumulada de 7,52 t/ha de MS com 2,12% 
de N, quando colhido após o início da floração, 
que coincide com a época de máxima MS acumula-
da. Isto representou um conteúdo de 159,4 kgjha 
de N, que, quando comparado cm o obtido na 
pastagem consociada (81,37 kg/ha de 1,4), eviden-
ciou que o N reciclado para a biomassa foi de 
apenas 51% daquele obtido no estande puro. Na 
Tabela 3, observa-se também quç o crescimento 
acumulado da MS da leguminosa na pastagem con-
sociada, situou-se em 3,64 t/ha de MS, 'o que re-
presentou apenas 48,5% da produção de MS do 
estande puro (7,52 t/ha de MS). Como existe uma 
estreita relação entre a biomassa (área foliar) e a 
flxação de N2 , porque plantas com maior capaci-
dade de fotossíntese tem condições de suprir 
maior quantidade de energia para as bactérias fixa-
doras (Postgate & Hill 1979, Neves 1982), e como 
na pastagem a biomassa ficou limitada pela vegeta-
ção da gramínea, consumo pelo gado, pisoteio e 
condições de solo, acredita-se que o patamar de 
reciclagem de 14 obtido não possa facilmente ser 
ultsapassado, dentro •, das condições existentes. 

Como a literatura cita produções de até 13,3 t/ha 
de MS (Herrera et ai. 1966, citado por Bogdan 
1977) em plantios puros, é de se supor que exis-
tam fatores limitantes que estejam restringindo a 
produção da leguminosa. Entre estes, os fatores li-
gados ao solo foram considerados como tendo 
assumido caráter preponderante. Por estes moti-
vos, foi efetuada, adicionalmente, análise de amos-
tras de solo das pastagens, coletadas de sítios onde 
o desenvolvimento das, plantas foi considerado nor-
mal e em sítios em que o desenvolvimento foi jul-
gado precário. Oè dados da análise das suai carac-
terísticas químicas são' apresentados na Tabela 6, 
evidenciando-se que, associados a plantas de calo-
pog6nio que apresentam desenvolvimento precá-
rio, existem níveis de Al elevados e níveis de Ca, 
Mg, P, K e .Zn acentuadamente mais baixos que 
aqueles existentes cru solo, onde as plantas apre-
sentam desenvolvimento norMal. 

A estimativa da quantidade de N em kglha na 
MS da forragem disponível nos pastos indicou tam-
bém que a oferta de N (e, em conseqüência, de 
proteína bruta) foi significativamente (P .< 0,05) 
superior na pastagem consociada (Tabela 7), quan-
do comparada com a pastagem de 'gramínea pura, 
em todos os períodos de avaliação, com exceção 
'do Mês de agosto. Esta diferença na

, 
 disponibilida-

de de N na forragem da consociação foi em torno 
de 85% superior, de abril a agosto, 16,8% a 18,40% 
uperior entre setembro e outubro, em torno de 

32% superior em novembro e dezembro, e maior 
que' '85% entre fevereiro e 'abril de 1983. como 

TABELA 6. Características químicas do Latossolo Roxo álico da pastagem de Brachiaria decumben: consoclada com 
Calopogonium inuçunoides (três repetições). 

L.ocaisde 
coleta 
desolo pH 

õmg/100gTFSA 

AI 	' 	 Ca Mg' P 	' K 	, 

ppm 

Mn Zn Cu 

Calopogõniocom 5,9 0,76 3,24 1,51 1,13 112 28,4 1,19 5,9 

desenvolvimento 6,1 0,64 6,84 3,19 3,03 167 44,6 1,42 4,3 

normal 6,1 0,55 5,38 2,50 2,73 149 37,3 1,78 6,1 

Valores m4clios 6.0 0,65 5,15 2,40 2.49 142 36.7 1,46 5,4 

Calopogôniocom 5,6 1,44 1,41 0,60 , 1,20 42 25,2 0,81 6,1 

desenvolmento 5,5 1,62 1,23 0,52 1,10 42 26,8 0,75 6,5 

deficiente 5,4 1,98 0,88 0,36 1.00 43 30,0 0,64 6,2 

Valores médios 5,5 1,68 1,17, 0,49 1,10 '42 21,3 0,73 6,5 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 20(5):529-544, maio 1985. 
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conseqüência direta da participação do N contido 
na biomassa da leguminosa. 

Dentro das condições de utilização ., impostas, 
3.826 kg de MS de braquiária na pastagem de gra-
mínea pura e 2.874 kg de MS de braquiária na pas-
tagem consociada sofreram decomposição. O fato 
de a percentagem média de N na braquiária morta 
ter-se situado em torno de 0,36% permitiu estimar 
um retorno de 13,77 kg/ha de N na pastagem de 
gramínea pura. Na pastagem consociada o teor mé-
dio situou-se em torno de 0,46%, estimando-se um 
retorno de 13,22 kg/hade N. Como houve dificul-
dade na determinação do acúmulo mensal de MS 
morta de calopogônio, pelo rápido aprodrecimento 
das folhas mortas e particularmente no período 
chuvoso, a estimação 'do N retornado ao solo via 
mineralização ficou prejudicada. Do total de N 
acumulado pelo çrescimento da leguminosa 
(81,37 kg/ha de N), estima-se que a maior parte 
tenha permanecido na pastagem, incorporando-se 
ao sistema solo.planta-animal. 

O consumo de leguminosa pelo gado foi nuto 
durante a fase vegetativa, aumentando a partir do 
florescimento (maiojunho). Da fração consumida 
pelo gado, por outro lado, a maior parte do N 
ingerido (75%) é retornado para a pastagem através 
das fezes e urina (Jones & Woodmansee 1979), em-
bora uma fração elevada possa se perder através da 
volatilização da amônia contida nas fezes e urina, 
durante os -meses secos do ano (Watson & Lapins 
1969). Os estudos detalhados do retorno de N para 
o solo fazem parte do balanço de N na pastagem, 
envolvendo ganhos e perdas, e fogem ao escopo 
deste trabalho. Ficou ressaltado, no entanto, que 
a leguminosa Cdopogonium mucunoides funciona 
como um mecanãsmo reciclador eficiente de N, 
sob condições de pastejo, quandw associado a 
Bradiiaria decumbens. 

As avaliações do N total efetuadas no perfil do 
solo na estação seca (maio 1982) e na estação chu-
vosa  1982) são apresentadas nas Tabe-
las 8 e 9. 

Os valores encontrados para os teores de N to-
tal são característicos ,  de Latossolo Roxo álico 
coberto com vegetação de "Cerradão" (Seiffert 
1982), e o conteúdo total estimado de N no perfil 
de O cm a 250 cm de profundidade situou-se entre 
7.600 a 8.700 kg/ha de N. 
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Na avaliação efetuada ao início da fase experi-
mental (maio 1982), a análise da varlância indicou 
uma diferença significativa (P < 0,05) no teor mé-
dio de N total no perfil, a favor da pastagem de 
gramínea pura (0,055% versus 0,049%) e também 
para os teores de N entre os diferentes níveis do 
solo (Tabela 8), em ambos tratamentos. Na estação 
chuvosa (dezembro 1982), a análise de variância 
indicou diferença significativa (1' < 0,05) para o 
teor de N total na interação tratamento x níveis e 
.para as diferentes profundidades do solo em cada 
pastagem (Tabela 9) A diferença entre os trata-
mento foi determinada, no entanto, pelo conteúdo 
de N total da camada superficial do solo da pasta-
gem consocíada, onde o teor 0,169% foi significati-
'vamente superioi (P < 0,05) ao teor de 0,145% da 
pastagem de gramínea pura. Nos demais níveis, em-
bora seja perceptível uma tendência à elevação, nas 
camadas 20 cm, 50 cm e 100 cm de profundidade 
estas diferenças não foram significativas. 

O aumento do teor de N na camada superficial 
do pasto consociado pode ser explicado pela rápi-
da decomposição das folhas mortas de cajopogô-
ido, que se acumularam na pastagem entre maio-e 
agosto e que desapareceram por decomposição em 
setembro e outubro. A reciclagem de N atmosféri-
co para o sistema biótico, e seu efeito no aumento 
da' fertilidade do solo e produtividade das plantas, 
têm sido relatados 'por diversos autores (Bruce 
1965, Whytney & Kanehiro 1967, VaIlis 1972, 
Greenland 1977, Franco 1978) e as respostas obti-
das evidenciam que, isto também ocorre com o 
Calopogonium tnucunoides sob condições de pas-
tejo, associado a B. decumbens. 

A análise da variãncia do comportamento da 
amônia pais nitrato indicou que ocorreu uma dife-
rença siúnificativa  (1' < 0,01) em seu conteúdo 
médio no perfil entre as épocas e entre os trata-
mentos (Tabelas 10 e 11). 

Ocorreu,' em ambas pastagens, uma redução 
significativa' (P < 0,01) do conteúdo médio de 
NH4  + NO3  entre a estação seca e chuvosa, passan-
do de 2,69 para 1,13 ppm na pastagem de gramí-

- nea pura e 3,08 para 2 ppm na pastagem consocia-
da. 
• Ao início da fase experimental (estação seca) 

não foram constatadas diferenças significativas no 
conteúdo médio de NH4  + NO3  entre os tratamen- 
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TABELA 8. Percentagem de N total no perfil do solo nas profundidade de 0 cm a 250 cm, na estação seca (maio 1982), 
em pastagem deR. decum bens pura e consociada com Calopogonium mucunoldes. 

Níveis 	 Pastagem de Pastagem S. documbens N % 

profundidade 	S. decumbens pura + C. mucunoides média 
em cm 	 N total (%) N total (%) p/nível 

O 	 0,149 0,138 0,143a** 

20 	 0,091 0,079 0,085 b 
50 	 0,054 0,052 0,053c 

100 	 0,032 0.030 0,031 d 
150 	 0.023 0,020 0,021 e 
200 	 0,020 0,016 0,018ef 
250 	 0,018 O,OÇS 0,015f 

média 	 0,055 3 * 0,049 b 

• 	Médias de percentagem de N total no perfil, seguidas de letras distintas na linha diferem significativamente a nível de 
5%, pelo teste de Duncan. 

** Médias da percentagem de N total nos diferentes níveis, seguidas de letras distintas na coluna diferem significativa- 
mente a nível de 5% pelo teste de Duncan. 

TABELA 9. Percentagem de N total no perfil do solo nas profundidade de 0cm a250 cm, na estação chuvosa (dezembro 
1982) em pastagem de 8. decumbens pune consociada com Calopogonium mucunoides. 

Níveis 	 Pastagem de Pastagem 8. decumbens N % 

profundidade 	8. decumbens pura + C. mucunoides média 

em cm 	 N total (%) N total (%) p/n(vel 

o 	 0,145b* 0,169a 0,157a** 

20 	 0,083 0,090 0,086b 

50 	 0,051 0,057 0,054c 

100 	 0,026 0,033 0,029d 
150 	 0,023 0,022 0,022 e 
200 	 0,018 0,020 0,019ef 
250 	 0,014 0,015 0,015f 
média 	 0,051 0,058 

• Médias da percentagem de N total no nível 0, seguidas de letras distintas na linha,diferem significativamente a nível 
de 5%, pelo teste de Duncan. 

"Médias da percentagem de N total nos diferentes níveis, seguidas de letras distintas na colun.a diferem significativa-
mente a nível de 5% pelo teste de Duncan. 

tos, bem como entre os diferentes níveis de pro-
fundidade do solo (Tabela 10). Na estação chuvosa 
(Tabela 11), no entanto, ocorreu uma diferença, 
que foi significativamente superior (P < 0,01) para 
a pastagem consociada (2 pprn versus 1,13 ppm). 
Nesta época, da mesma forma que na estação seca, 
também não houve diferenças significativas dQ 
conteúdo de NH4  + NO3  entre as diferentes pro-
fundidades do solo. 

A redução do teor destas formas de N assimilá- 

vel entre a época seca e a chuvosa pode ser expli-
cada pela maior absorção, pela gramíneas de N 
disponível, na primavera e verão - absorção essa 
que coincide com a estação de crescimento mais 
acentuado (Tabela 3) - e por um maior grau de 
lixiviação e denitrificação. 

Para uma melhor visualização das diferenças 
obtidas, acompanha cada perfil nas Tabelas 10 e 
11 uma coluna da estimativa da disponibilidade 
de amônia + nitrato em kg/ha de O cm a 250 cm de 
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TABELA 10. Conteúdo de ímônia + nitiato no perfil do solo nas profundidades de 0 em a 250 cm na estação seca (maio 
1982) em pastagem de B. decumbens pura e consociada comC. mucunoides. 

Pastagen de Pastagem 8. decumbens 
Níveis 8. decumbens pura C mucunoides N PP?fl 
profundidade média 
em cm NH4 4 NO3  NH4 + w03 p/n(vel 

ppm 	 kg/ha ppm 	 kg/ha 

O 3,32 	 3,30 3,25 	 3,25 3,28 a 
20 2,85 	 2,85 2,70 	 2,72 2,77 a 

50 2,52 	 7,50 3,15 	 9,45 2,83 a 
100 2,35 	 11,50 2,97 	 15,00 2,66a 
150 2,47 	 12,50 3,02 	 15,00 2,759 
200 2,87 	 14,00 3,10 	 15,55 2,98 a 
250 2,47 	 12,50 3,37 	 16,95 2,92 a 

média 2,69 a 	64,15 3,08 à 	 77,92 

Médias seguidas de mesma letra na linha e na coluna não diferem significativamente a nível de 5% pelo teste de Dun- 
can. 

TABELA 11. Conteúdo de amônia + nitrato no perfil do solo nas profundidades de O cm a 250cm na estação chuvosa 
(dezembro 1982) em pastagem de B. decum bens pura e consociadà com C. mucu,ioides. 

Pastagem de Pastagem 8. decumbens 
Níveis S. decumbens pura C. mucunFdes N ppm 
profundidade média 
em cm NH4+ wo 3  NH4 + NO3- pfn(vel 

ppm 	 kg/ha ppm 	 kg/ha 

O 1,22 1,22 2,05 2,05 1,63a 
20 1,05 1.05 2,25 2,18 1,65a 
50 0,92 2,70 2,12 6,36 1,52 a 

100 1,07 5,00 2,00 9,90 1,53a 
150 1,12 5,60 1,95 9,65 1,53a 
200 1,25 6,30 1,60 8,00 1,42 a 
250 1,32 6,60 2,02 10,10 1.67a 
média 1.13 b 28.47 2,00 a 48,24 

Médias seguidas de letras distintas na linha e na coluna diferem significativamente a nível de 5% pelo teste de Duncan. 

profundidade. Este valor, representado pela soma 
do seu conteúdo em todo o perfil, indica apenâs 
uma pequena diferença entre os tratamentos na 
estaçã6 seca (64,1 kg/ha de N versus 77,2 kg/ha 
de N). Na estação chuvosa, entretanto, a quanti--
dade de N no pasto consociado foi superior em 
69,2% (48,24 kg versus 28,47 kg/ha). Estas avalia-' 
çôes indicaram que a leguminosa, além de contri-
buir jara elevação do N total, foi capaz de contri-
buir, em um curto período, para' elevação da ofer-
ti de N assimilável, de grande importância para o• 
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desenvolvimento da gramínea associada. A maior 
presença de àmtnia e nitrato, neste curto período 
de tempo, foi também explicada pela rápida de-
composição 'das folhas mortas de calopogônio o 
que representa 'uma característica importante desta 
planta para a reciclagem de N para o sistema solo-
-planta-animal. 

Os ' levantamentos . efetudos no sistema radicu-' 
lar do calopo6nio permitirim verificar que ocorreu 
abundante nodulação durante todo o ciclo da plan-
ta. Os nódulos formados âpresentaram tamanho 
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aproximado entre 1 mm a 2 mm, cor castanha com 
algumas estrias brancas, e sua distribuição ocorreu 
de forma não localizada por todo o sistema radicu-
lar. Como foi constatada a ocorrência de bactérias 
nativas que foram isoladas de plantas de calopogô-
nio de ocorrência freqüente na periferia das pas-
tagens, não foi possível saber se a nodulação exis-
tente foi obtida através das bactérias introduzidas 
pelo inoculante ou por estirpes nativas pré-exis-

tentes na área. 

CONCLUSÕES 

1, O Calopogonium mucunoides, quando asso-
ciado a Brachjarja decumbens em Latossolo Roxo 
álico e mantido sob pastejo contínuo com uma 
lotação de 2,5 U.A./ha, é èapaz de reciclar para o 
sistema solo-planta 63,8 kg/ha de Nfano. 

2. A inclusão de Calopogonium mucunoides em 
áreas de Erachiarja decumbens redunda em aumen- 
to significativo (P < 0,05) na oferta de nitrogênio 
e proteína bruta durante todo o ano, na forragem 
disponível na pastagem. - 

3. O Calopogonium rnucunoides associado a 
Brachiaria decumbens em Latossolo Roxo álico, 
mantido sob pastejo contínuo de 2,5 U.A./ha, é 
capaz de produzir 3.647 kg/ha de MS por ano, 
com um conteúdo médio de 2,17% de N na MS. 

4. O Calopogonium mucunoides, quando asso-
ciado a Brachiaria decum bens em Latossolo Roxo 
álica, sob pastejo contínuo de 2,5 U.A./ha, eleva 
significativamente (P < 0,05) a percentagem de N 
total na camada superficial e aumenta significati-
vamente a disponibilidade de N assimilável (amô-
nia + nitrato) no perfil do solo. 
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